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APRESENTAÇÃO

O conhecimento é o ato ou efeito de conhecer, na Medicina Veterinária este 
conhecimento é adquirido a partir da graduação (ensino), da pesquisa e da extensão, 
abrangendo conteúdos básicos, comuns a muitos cursos da área de saúde e agrárias 
(como biologia celular, bioestatística, biofísica, sociologia, entre outras) e conteúdo 
específico da profissão. Este conhecimento adquirido em sala é aplicado em campo 
através das práticas e da pesquisa, onde podemos unir o ensino com a prática, 
registrando nossos achados em artigos, daí vem a importância dos relatos de caso, 
onde buscamos passar aos leitores nossa experiência com algo novo ou diferente do 
que normalmente vemos no nosso dia-a-dia.

Desta forma este e-book traz uma compilação de capítulos sobre esta produção 
de conhecimento na Medicina Veterinária, trazendo relatos de casos, pesquisas e 
formas de ensino, aproveite para aperfeiçoar seu conhecimento e adquirir novos.

Bons estudos!

Valeska Regina Reque Ruiz
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CAPÍTULO 3

BEACH MOUSE (Peromysous polionotus trissyllepsis) 
SUBMETIDO À ENUCLEAÇÃO: CONSIDERAÇÕES 

ANESTÉSICAS

Rochelle Gorczak
Centro Universitário Ritter dos Reis (UniRitter), 

Faculdade de Medicina Veterinária
Porto Alegre-RS

Thaline Segatto
Médica Veterinária Autônoma 

Palhoça-SC

Marilia Avila Valandro
Centro Universitário Ritter dos Reis (UniRitter), 

Faculdade de Medicina Veterinária
Porto Alegre-RS

Bruna Zafalon-Silva
Centro Universitário Ritter dos Reis (UniRitter), 

Faculdade de Medicina Veterinária
Porto Alegre-RS

RESUMO: A anestesia em animais de 
laboratório apresenta alguns desafios aos 
anestesistas veterinários, como a limitada 
disponibilidade de fármacos e a sensibilidade 
acrescida dessas espécies à manipulação. 
Objetiva-se relatar a efetividade do protocolo 
anestésico empregado em um pequeno 
roedor, beach mouse (Peromysous polionotus 
trissyllepsis), submetido ao procedimento 
cirúrgico de enucleação. A indução anestésica 
foi realizada dentro de câmara de indução com 
o agente volátil isofluorano. Para analgesia 
foram administrados butorfanol e meloxicam. A 
manutenção anestésica foi obtida novamente 

com o uso do agente isoflurano, via circuito de 
reinalação de gases do tipo duplo T de baraka, 
acoplado ao animal via máscara durante 
o procedimento. Os parâmetros avaliados 
incluíram FC, f, SpO2 e TR. O protocolo utilizado 
foi considerado efetivo quanto à analgesia e 
a minimização de danos perante o quadro do 
paciente.
PALAVRAS-CHAVE: anestesia, animais 
exóticos, pequenos roedores.

BEACH MOUSE (Peromysous polionotus 
trissyllepsis) SUBMITTED TO ENUCLEATION: 

ANESTHETIC PROTOCOL

ABSTRACT: The anesthesia in laboratory 
animals presents some challenges to veterinary 
anesthetists as the limited availability of drugs and 
the increased sensitivity of this kind of handling. 
The objective is to report the effectiveness of 
the anesthetic protocol employed in a small 
rodent, beach mouse (Peromysous polionotus 
trissyllepsis), underwent surgery to enucleation. 
Anesthetic induction was performed in induction 
chamber with isoflurane volatile agent. For 
analgesia were administered meloxicam and 
butorphanol. Anesthesia was maintained 
obtained again with isoflurane agent via gas 
rebreathing circuit of the double type T baraka 
connected to the animal via the mask during the 
procedure. The parameters evaluated included 
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HR, RR, SpO2 and TR. The protocol used was considered effective as analgesia and 
minimizing damage to the condition of the patient.
KEYWORDS: anesthesia, exotic animals, small rodents.

1 |  INTRODUÇÃO

A anestesia consiste na obtenção de inconsciência, relaxamento muscular 
e analgesia, sem perda das funções vitais do animal. O emprego de protocolos 
anestésicos em animais de laboratório apresenta alguns desafios aos anestesistas 
veterinários, pela pouca familizarização com a espécie, além das limitadas opções 
quanto à escolha de fármacos (FLECKNELL, 2003). 

A avaliação pré-anestésica é semelhante à de outras espécies, porém para 
realização do exame físico é importante saber a melhor forma de imobilização 
desses animais, visto que apresentam uma sensibilidade acrescida à manipulação 
(FLECKNELL, 2003). A contenção é adequada se forem segurados ao redor do peito, 
atrás dos braços com o polegar e o indicador de uma das mãos e com a outra os 
membros pélvicos (TEIXEIRA, 2014). O jejum alimentar e hídrico quase sempre não 
são necessários antes da anestesia, uma vez que os pequenos roedores não vomitam 
e a retirada de comida por períodos prolongados pode ser prejudicial por predispô-los 
à hipoglicemia (FLECKNELL et al., 2013). 

A anestesia de roedores costuma ser induzida por meio de câmara anestésica, 
sendo que, muitas vezes, a medicação pré-anestésica não é administrada (FLECKNELL 
et al., 2013; ADAMS; PACHARINSAK, 2015). Todavia, o uso de tranquilizantes, 
sedativos e analgésicos é recomendável como parte do protocolo pré-operatório para 
o controle da dor, redução da ansiedade e maior tranquilidade durante a indução, 
manutenção e recuperação anestésica (HEARD, 2003; ADAMS; PACHARINSAK, 
2015). São utilizados principalmente fármacos dissociativos, como a cetamina 
associada ou não a alfa-2-agonistas, fenotiazínicos, benzodiazepínicos e/ou opioides, 
assim como os agentes inalatórios para os procedimentos anestésicos em pequenos 
roedores (FLECKNELL, 2009; ADAMS; PACHARINSAK, 2015).

A anestesia cirúrgica oftálmica apresenta particularidades. O reflexo 
oculocardíaco pode ser induzido por massagens compressivas sobre os olhos, injeções 
intra-orbitais ou manipulações dos músculos orbitários ou palpebrais. Esse reflexo 
produz tônus vagal, que causa arritmias, bradicardia grave e assistolia (CAPLAN; 
YU-SPEIGHT, 2014). A probabilidade de ocorrência é minimizada com o uso de um 
protocolo anestésico que promova hipnose, relaxamento muscular e hipocapnia 
(ADAMS; PACHARINSAK, 2015). 

O presente relato tem por objetivo descrever a efetividade do protocolo 
anestésico empregado em um pequeno roedor, beach mouse (Peromysous polionotus 
trissyllepsis), submetido ao procedimento cirúrgico de enucleação.
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2 |  RELATO DE CASO

Foi atendido um pequeno roedor, beach mouse (Peromysous polionotus 
trissyllepsis), jovem, fêmea, pesando 140g. O paciente foi encontrado no recinto com 
o globo ocular protruído, necessitando de procedimento cirúrgico de urgência. 

A indução anestésica do paciente foi realizada dentro de câmara de indução 
(Figura 1) com isofl uorano, na concentração de 5%V, durante três minutos, o que 
possibilitou a realização do exame físico. Não foram observadas alterações dos 
parâmetros fi siológicos, sendo o prognóstico considerado reservado.

Figura 1: Paciente recebendo a indução anestésica na câmera de indução. 

Optou-se pela enucleação imediata, já que o paciente se encontrava anestesiado. 
Para analgesia, foi administrado butorfanol (1mg/kg) e meloxicam (0,2mg/kg), ambos 
por via subcutânea (SC). Para manutenção anestésica foi empregado isofl uorano à 
3V%, via máscara facial (Figura 2). Após tricotomia e antissepsia do campo operatório, 
foi realizado o procedimento cirúrgico.

Figura 2: Manutenção anestésica via máscara facial.
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Durante todo o procedimento anestésico o paciente esteve posicionado sobre 
um colchão térmico, para minimizar a perda de temperatura. O tempo total do 
procedimento anestésico foi de 24 minutos. Após aproximadamente 30 minutos do 
término do procedimento, o paciente apresentou recuperação anestésica desprovida 
de excitação e estava deambulando normalmente (Figura 3).

Figura 3: Paciente no pós-operatório.

No período trans-anestésico avaliaram-se frequência cardíaca e saturação do 
oxigênio nas hemoglobinas por meio de oxímetro de pulso e estetoscópio pediátrico, 
frequência e amplitude respiratória pela observação da parede torácica e a temperatura 
com uso de termômetro por via retal, os quais se mantiveram estáveis durante todo 
procedimento. A resposta ao estímulo doloroso (perda do refl exo da cauda) foi o método 
empregado para determinação da profundidade anestésica. No pós-operatório, o 
paciente permaneceu em observação e recebeu meloxicam (0,2 mg/kg, SC) a cada 
12 horas, durante três dias, recebendo alta hospitalar após este período.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em pequenos mamíferos, o uso de anestésicos voláteis, como o isofl uorano, 
atualmente o mais utilizado em animais de laboratório, é vantajoso pela facilidade de 
admistração dos agentes utilizando uma câmara de indução anestésica ou por meio 
de máscara facial (FLECKNELL et al., 2013; ADAMS; PACHARINSAK, 2015), como 
descrito no caso, o que permitiu reduzir o estresse do animal durante a manipulação. 
O isofl uorano possibilitou rápida indução e recuperação da anestesia e facilidade de 
controle da profundidade anestésica, porém não produziu depressão cardiorrespiratória 
relatada por outros autores (FARVER et al., 1999; ADAMS; PACHARINSAK, 2015), 
possivelmente em função do pequeno período de exposição ao agente inalatório. 
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O uso de analgésicos conjuntamente com os agentes anestésicos é recomendável 
como parte do protocolo para o controle da dor. Como em outras espécies, a associação 
de analgésicos de diferentes classes parece mais efetiva que seu uso isolado, visto 
que permite a utilização de doses menores de cada fármaco, minimizando assim 
seus efeitos adversos. A sua correta administração é de vital importância para uma 
recuperação anestésica rápida e suave (TEIXEIRA, 2014), assim como o observado 
no caso relatado, em que se optou pela técnica de analgesia multimodal.

A manutenção da temperatura corpórea e sua monitoração cuidadosa são 
relevantes, visto que pequenos mamíferos possuem relação elevada entre área de 
superfície e peso corpóreo. A hipotermia afeta o metabolismo, podendo prolongar a 
recuperação da anestesia e, quando grave, causar parada cardíaca. É fundamental a 
adoção de medidas para manter a temperatura corpórea normal, como lançar mão da 
utilização de colchão térmico, durante e após o procedimento anestésico (FLECKNELL 
et al., 2013), o que permitiu a manutenção da temperatura corpórea do paciente 
relatado.

Quanto menor o tamanho do paciente, a monitoração no período trans-anestésico 
torna-se mais dificultosa, no entanto, a resposta ao estímulo doloroso é um método 
útil de ser empregado. A perda do reflexo da cauda em ratos sugere plano cirúrgico 
da anestesia. A função cardiovascular pode ser acompanhada com estetoscópio e 
avaliação do pulso femoral, assim como oxímetros de pulso podem ser usados para 
monitorar a frequência cardíaca e a saturação da hemoglobina (TEIXEIRA, 2014), 
equipamentos, esses, utilizados para  monitorar a anestesia do animal relatado.

Para uma melhor recuperação anestésica é indicado manter esses animais em 
ambiente calmo, escuro e aquecido. Além disso, pode-se utilizar fármacos reversores 
do efeito anestésico, acelerando o retorno da anestesia, como naloxona após o 
uso de um opioide (TEIXEIRA, 2014; ADAMS; PACHARINSAK, 2015), o qual não 
foi administrado no paciente descrito, que mesmo assim apresentou um retorno 
anestésico relativamente rápido.

4 |  CONCLUSÃO

O presente relato demonstrou que o protocolo anestésico foi efetivo para 
realização de enucleação em um rato, ressaltando a importância do estudo individual 
de um protocolo anestésico para uma espécie não tão comum na rotina cirúrgica 
veterinária.
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